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1  APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o modelo matemático para a alocação de vagas de docentes na 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EECA) da Universidade Federal de Goiás 

(UFG). A necessidade da elaboração deste modelo surgiu para o planejamento da 

distribuição de vagas de docentes dentro dos Departamentos da unidade acadêmica. O 

presente modelo deve ser sempre precedido da análise do planejamento estratégico da 

EECA. 

Este modelo partiu do trabalho da comissão formada em abril de 2010 pelo CD da EECA 

e composta de cinco professores, cada um representando um dos Departamentos da 

EECA, então definidos em função de áreas temáticas do curso de graduação em 

Engenharia Civil. Durante todo o período de discussão, vários assuntos foram abordados. 

O principal desafio foi estabelecer um modelo simples e de fácil conferência por qualquer 

docente da EECA. Foi aplicado pela primeira vez no ano de 2011 por uma comissão 

composta por outros cinco professores, também representantes dos Departamentos da 

EECA. 

2  CRITÉRIOS OU PREMISSAS ADOTADAS 

As seguintes premissas foram adotadas para a elaboração da primeira versão do modelo: 

• Critérios, que permitam a tabulação de dados e a sua conferência; 

• Eleger atividades mais representativas dos Departamentos; 

• Privilegiar atividades sem remuneração específica e vinculadas à graduação e à pós-

graduação strictu sensu vinculadas à EECA ou sob sua responsabilidade direta; 

• Privilegiar atividades que não dependam de informação pessoal do docente em 

relação ao tempo gasto na atividade. 
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3  MODELO 

O modelo de alocação de vagas avalia o esforço médio dos docentes de cada 

Departamento. Assim, cada parâmetro de avaliação é dividido pelo número de docentes 

do Departamento ou DTi.  

O DTi é definido como o número de docentes contratados por tempo indeterminado 

(inclusive os afastados por qualquer motivo e os docentes em processo de contratação) de 

cada Departamento no momento da análise. Neste sentido, não serão contados os docentes 

em situação temporária, como os substitutos, DCR, RD, Pró-Doc, etc. Nos índices 

relativos ao esforço da área, serão computados os esforços de todos os docentes 

contratados por tempo indeterminado. Os esforços dos docentes em situação temporária 

serão computados apenas nas categorias ensino, tamanho da turma e orientação. 

Os Departamentos da EECA são aqueles relativos às áreas presentes nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos de Graduação em Engenharia Civil e em Engenharia Ambiental 

e Sanitária da UFG, a saber: 

• Construção Civil; 

• Estruturas; 

• Geotecnia; 

• Hidráulica e Saneamento; 

• Gestão Ambiental e Geomática. 

 

Serão avaliados 5 (cinco) parâmetros: 

EEN –  Esforço normalizado em atividades de ensino, relativo à carga horária das 

disciplinas; 

ETTN –  Esforço normalizado do tamanho das turmas, relativo ao número de alunos 

das turmas; 

EON –  Esforço normalizado da orientação de alunos; 

EADN –  Esforço normalizado das atividades administrativas impactantes de 

docentes; 

EPIN –  Esforço normalizado da produção intelectual de docentes; 
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A área cuja carga horária média semestral em atividades de ensino na graduação for 

inferior a 4 (quatro) horas aula por semana, ou inferior a 8 (oito) horas aula por semana 

considerando também o ensino na pós-graduação strictu sensu, não concorrerá neste 

modelo de alocação de vagas. 

3.1 ESFORÇO EM ENSINO 

 O esforço em ensino do Departamento será calculado da somatória da carga horária 

lecionada (teórica e prática) nos quatro semestres anteriores à aplicação do modelo, pelos 

docentes do Departamento, a qual é dividida pelo número de docentes do Departamento 

no momento da análise, como apresentado na seguinte equação: 

i j
j

i
i

CH
EE

DT
=
∑

 

Onde: 

EEi  - Esforço em ensino do Departamento; 

DTi j - Carga horária, de responsabilidade da EECA e dos PPGs-EECA, lecionada 

pelos docentes do Departamento, nos quatro últimos semestres. 

iDT   - Número de docentes contratados por tempo indeterminado de cada 

Departamento no momento da análise. 

Este parâmetro será normalizado dividindo-se o índice da área pelo índice em ensino da 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EEEECA), como apresentado na seguinte 

equação: 

i
i

EEC

EE
EEN

EE
=  

Onde: 

iEEN   - Esforço em ensino do Departamento normalizado; 

EECEE   - Esforço em ensino da Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EECA). 
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A comissão aplicadora do modelo deve verificar se as turmas conjugadas foram 

registradas corretamente nos RADOC dos docentes. Turmas resultantes da adequação de 

matrícula de alunos devem ser consideradas conjugadas ou eliminadas, conforme o caso.  

Disciplinas obrigatórias que forem ofertadas em duplicidade no mesmo semestre e com 

soma total de alunos inferior a 50 serão consideradas conjugadas, tanto na carga horária 

como na quantidade de alunos. Essa regra se aplicará a disciplinas ofertadas tanto por um 

professor quanto por mais de um professor da mesma área de concentração. No caso 

disciplinas de laboratório, a regra será aplicada considerando-se 15 o número de alunos 

para consideração de disciplinas conjugadas. 

As disciplinas optativas que forem ministradas mais de uma vez ao ano serão computadas, 

para aplicação do modelo, apenas uma única vez no ano. A disciplina de Pontes constitui 

uma exceção a esta regra. 

3.2 ESFORÇO RELATIVO AO TAMANHO DAS TURMAS 

O esforço relativo ao tamanho das turmas será calculado pela somatória do peso da 

quantidade de alunos das turmas nos quatro semestres anteriores à aplicação do modelo, 

ministradas pelos docentes do Departamento e dividida pelo número de turmas a cargo 

do Departamento, como apresentado na seguinte equação: 

i j
j

i
j

ALUN
ETT

TURM
=
∑

 

Onde: 

iETT   - Esforço do tamanho das turmas do Departamento; 

i jALUN   - Peso da quantidade de alunos da turma nos quatro semestres anteriores; 

jTURM   - Número de turmas a cargo do Departamento nos quatro semestres anteriores 

 

Onde o i jALUN  é definido de acordo com o número de alunos da turma indicado na 

Tabela 1. 
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Tabela 1 – Pontuação para o índice ALUN i j. 

Disciplina da Graduação Disciplina da 
Pós-Graduação 

i jALUN  
Obrigatória Optativa 

--- 1a 4 1 a 4 0,5 
5 a 15 5 a 15 5 a 10 1,0 
15 a 30 15 a 30 10 a 20 1,0 a 1,5 

30 a mais 30 a mais 20 a mais 1,5 
 

As disciplinas ofertadas pela EECA como núcleo livre serão pontuadas neste item 

segundo os critérios das disciplinas optativas. 

As disciplinas de laboratório que compuserem o núcleo obrigatório do curso, ou que 

forem atividades práticas de disciplinas obrigatórias, serão pontuadas neste item segundo 

os critérios das disciplinas obrigatórias. 

As disciplinas optativas que forem ministradas mais de uma vez no mesmo ano terão os 

alunos das duas turmas somadas para efeito deste item (com exceção da disciplina de 

pontes). Isto é, este esforço será calculado uma única vez com o total de alunos das turmas 

somados. 

Este parâmetro relativo ao tamanho da turma será normalizado quando divido pelo 

esforço do tamanho da turma dos cursos da Escola de Engenharia Civil e Ambiental 

(ETTEECA), como apresentado na seguinte equação: 

i
i

EEC

ETT
ETTN

ETT
=  

Onde: 

iETTN  - Esforço do tamanho da turma do Departamento normalizado; 

EECETT  - Esforço do tamanho da turma dos cursos de graduação e pós-graduação strictu 

sensu da Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EECA). 

3.3 ESFORÇO EM ORIENTAÇÃO 

O esforço em orientação será calculado da somatória do número de pontos em atividades 

de orientação obtidos nos dois anos anteriores e completos à aplicação do modelo pelos 
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docentes do Departamento e dividida pelo número de docentes do Departamento no 

momento da análise, como apresentado na seguinte equação: 

i j
j

i
i

ORIENT
EO

DT
=
∑

 

Onde: 

iEO  - Esforço em orientação do Departamento; 

i jORIENT  - Número de pontos em atividades de orientação obtidos nos dois anos 

anteriores completos pelos docentes do Departamento  

iDT  - Número de docentes contratados por tempo indeterminado de cada 

Departamento no momento da análise. 

O número de pontos será calculado por orientação de acordo com a Tabela 2. 

Tabela 2 – Pontuação relativa às atividades de orientação. 

ATIVIDADE Pontos 
Orientação concluída ou em andamento de trabalho de 
mestrado e doutorado strictu sensu da EECA ou de 
programa ligada à PRPG ou de pós-doutorado 

1,5 

Orientação concluída ou em andamento de trabalho de 
IC (PIBIC / PIVIC / PIBIT / Balcão / PROCOM) 

1,0 

Orientação concluída ou em andamento de trabalho de 
extensão (PROBEC / PROVEC) 

1,0 

Orientação concluída ou em andamento de Grupo PET 1,0 
Orientação de Grupo de TCC 1,0 
Jovens Talentos / Bolsa discente de agências de 
fomento 

0,5 

Estágio obrigatório 0,25 
 

No caso de Trabalhos de Conclusão de Curso realizados por grupos de alunos, a 

pontuação será por trabalho orientado e não por aluno. 

As orientações de extensão resultantes de projetos com remuneração do orientador não 

serão pontuadas. 

No caso de trabalhos que possuam coorientações, 75% da pontuação da Tabela 2 serão 

concedidas ao orientador e 25% da pontuação ao coorientador.  
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Este parâmetro em orientação será normalizado quando dividido pelo esforço em 

orientação dos cursos da Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EOEECA), como 

apresentado na seguinte equação: 

i
i

EEC

EO
EON

EO
=

 

Onde: 

iEON  - Esforço de orientação do Departamento normalizado; 

EECEO  - Esforço de orientação dos cursos de graduação e pós-graduação strictu sensu 

da Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EECA) ou ligados à PRPG. 

1.1 ESFORÇO EM ADMINISTRAÇÃO 

O esforço em administração do Departamento será calculado da somatória do número de 

pontos em atividades administrativas desenvolvidas pelos docentes do Departamento no 

momento da aplicação do modelo e será dividida pelo número de docentes do 

Departamento no momento da análise, como apresentado na seguinte equação: 

i j
j

i
i

ADM
EAD

DT
=
∑

 

Onde: 

iEAD  - Esforço em administração do Departamento; 

i jADM  - Número de pontos em atividades administrativas obtidas no momento da 

aplicação do modelo. pelos docentes do Departamento; 

iDT  - Número de docentes contratados em regime de 40 horas ou dedicação 

exclusiva por tempo indeterminado de cada Departamento no momento da 

análise. 

Este parâmetro será normalizado quando divido pelo esforço em administração dos cursos 

da Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EADEECA), como apresentado na seguinte 

equação: 
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i
i

EEC

EAD
EADN

EAD
=  

Onde: 

iEADN  - Esforço em administração do Departamento normalizado; 

EECEAD  - Esforço em administração dos cursos de graduação e pós-graduação strictu 

sensu da Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EECA) 

O número de pontos relativos às atividades administrativas será calculado com a Tabela 3. 

Tabela 3 – Pontuação relativa às atividades de administração. 

ATIVIDADE Pontos 
Reitor, vice-reitor, ou pró-reitor 12 
Assessor vinculado à reitoria 10 
Diretor da EECA 10 
Vice-diretor da EECA 8 
Coordenador vinculado às pró-reitorias 8 
Coordenador de PPG Strictu Sensu 8 
Coordenador de curso de graduação 8 
Diretor de órgão de administração 
acadêmica 

8 

Coordenador de curso Latu Sensu 6 
Comissão de Avaliação Docente 4 
Comissão de validação de diploma 2 
Coordenação de estágio não obrigatório 2 
Coordenador de Interação com a Sociedade 2 
Coordenador de pesquisa 2 
Núcleo Docente Estruturante 2 
Chefia de Laboratório 2 
Comissão de validação das atividades 
complementares 

2 

Coordenador de convênios nacionais ou 
internacionais 

2 

Editor chefe da REEC 2 
Comissão do programa UFG/Inclui 1 
Representação em conselhos superiores e em 
fundações eleitos pela categoria 

1 

Outras comissões / comitês com portaria da 
EECA e/ou UFG com carga horária superior 
a 64 horas 

1 
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No caso de comissões, a pontuação de cada docente integrante da comissão será obtida 

pela divisão dos pontos da tabela anterior pelo número de docentes que integram a 

comissão. 

3.4 ESFORÇO EM PRODUÇÃO INTELECTUAL 

O esforço em produção intelectual do Departamento será calculado da somatória do 

número de pontos relativos à produção intelectual obtidos nos quatro anos anteriores à 

aplicação do modelo pelos docentes do Departamento e divididos pelo número de 

docentes do Departamento no momento da análise, como apresentado na seguinte 

equação: 

i j
j

i
i

PI
EPI

DT
=
∑

 

Onde: 

iEPI  - Esforço em produção intelectual do Departamento; 

i jPI  - Número de pontos relativos à produção intelectual obtido nos quatro anos 

anteriores pelos docentes do Departamento 

iDT  - Número de docentes contratados por tempo indeterminado de cado 

Departamento no momento da análise. 

 

Este parâmetro será normalizado quando divido pelo esforço em produção intelectual dos 

cursos da Escola de Engenharia Civil e Ambiental (EECA), como apresentado na seguinte 

equação: 

i
i

EEC

EPI
EPIN

EPI
=  

Onde: 

iEPIN  - Esforço em produção intelectual do Departamento normalizado; 

EECEPI  - Esforço em produção intelectual dos docentes da Escola de Engenharia Civil e 

Ambiental (EECA) 
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O número de pontos relativos à produção intelectual será calculado com a Tabela4. 

Tabela 4 – Pontuação relativa à produção intelectual. 

Resumos (máximo de 3 pontos/docente) 
Regional 0,5 
Nacional 0,75 
Internacional 1 
Trabalhos completos em anais (>5 páginas) (máximo de 10 pontos/docente) 
Regional 1 
Nacional 2 
Internacional 3 
Artigo em Periódico 
A1 30 
A2 25 
B1 21 
B2 15 
B3 6 
B4 3 
B5 2 
Outros 1 
Patentes 
Produtos, processos ou técnicas com depósito de patente 5 
Produtos, processos ou técnicas com patente concluída 25 
Livros Técnicos & Capítulos (máximo de 10 pontos/docente para aqueles sem 
selo de editora) 
Livro com selo de editora 12 
Capítulo de livro com selo de editora 4 
Livro sem selo de editora 4 
Capítulo de livro sem selo de editora 2 
Tradução de Livro com selo de editora 12 
Outras Atividades (máximo de 3 pontos/docente) 
Consultoria técnica 1 
Produção de Software  1 
Editor de Revista  1 

Com base no EDITAL Nº. 001/2010 Normas para participação no Programa Institucional de Iniciação 
Científica UFG. Adaptado em 2015. 

 

3.5 ÍNDICE DE ESFORÇO MÉDIO DO DEPARTAMENTO 

Finalmente, o Índice de Esforço médio do Departamento será calculado pela somatória 

dos esforços normalizados dos parâmetros avaliados do Departamento como apresenta a 

seguinte equação: 
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3i i i i i iID EEN ETTN EON EADN EPIN= + + + +  

Onde: 

IDi  - Índice de Esforço médio do Departamento 

EENi  - Esforço normalizado em atividades de ensino, 

ETTNi  - Esforço normalizado do tamanho das turmas; 

EONi  - Esforço normalizado da orientação de alunos; 

EADNi  - Esforço normalizado das atividades administrativas de docentes, limitado 

em 1,1; 

EPINi  - Esforço normalizado da produção intelectual de docentes, limitado em 1,2. 

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As seguintes disciplinas não serão computadas no item carga horária didática: 

• Estágio em docência; 

• Tese/dissertação; 

A comissão aplicadora das regras tomará as decisões necessárias para aplicação desse 

modelo nos casos em que ele for omisso, apresentando o resultado posteriormente em 

reunião do CD da EECA. 
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